A GRANDE VISITA



No mês de novembro de 2000, após o encerramento de uma Operação Conjunta bi-nacional sediada em Boa Vista, a cúpula do Comando da Aeronáutica fez uma visita  ao Primeiro Comando Aéreo Regional (1o. COMAR) e, em especial, à Comissão de Construção de Aeroportos da Região Amazônica (COMARA).



Considerando-se que aquela seria a primeira visita oficial do Comandante da Força, a Guarnição deveria apresentar-se em alto estilo, colocando em forma todos os seus militares disponíveis, ficando de fora da formatura apenas o Cmt. do Comar, todos uniformizados como se fossem para um combate iminente.



A tropa armada era seguida pelos diferentes pelotões representando as Unidades e o Pelotão de Operações Especiais do Batalhão  de Infantaria fechava a formatura com os seus combatentes camuflados e pintados dos pés à cabeça. 



Não faltaram os bravos cães de guerra, adestrados na Polícia Militar do Pará e uniformizados com a capa do canil do 1o. Comar.



Após a chegada do Comandante, foi executado o exórdio e em seguida o garboso Coronel tipo exportação, Chefe do Estado-Maior do 1o. Comar, apresentou-se à autoridade convidando-a para a revista à tropa, como prevê o regulamento.



Até ali, tudo bem, as coisas funcionando cronometradas e certinhas como no Reino da Inglaterra.



O Cmt. do Comar, sentindo que o Comandante havia gostado do que acabara de assistir ao terminar a revista, escutara do Comandante da Força o elogio de que aquela era a tropa com a melhor apresentação que já vira até aquela data, deixou-se picar pela mosca azul da vaidade e  resolveu chamar a atenção da autoridade para os belos cães pastores que ele próprio trouxera do seu sítio no Estado do Rio para fundar o canil do Comar.



Já postados no local previsto para assistirem ao desfile da tropa em homenagem ao Comandante da Aeronáutica, a banda de música rompeu a marcha com um vibrante dobrado e a tropa, garbosamente, iniciou o desfile, exaustivamente treinado na véspera.



O Cmt. do Comar,  encontrava-se em estado de graça, o desfile estava saindo perfeito até o momento fatal da passagem dos bravos cães de guerra em frente da autoridade maior, quando um deles, sem explicação e qualquer outro motivo justificável, a não ser que tivesse motivações políticas inconfessáveis, resolveu parar e descarregar aquele monte de ração amarela já deglutida e perfumada bem naquele ponto estratégico. 


O Cabo responsável e guia do rebelde não sabia se tentava arrastar a fera à força, ou se aguardava o fim do desastre para recolocar-se no alinhamento dos demais que já iam mais à frente. O cachorro decidiu pelos dois.


O Comandante do Pelotão que desfilava logo atrás dos cães, olhando marcialmente para frente e acima nem se deu conta do obstáculo recentemente erigido na sua rota e bicou-o, sem ver, com a força de um goleador que quer marcar um gol de placa do meio de campo.

Voou “m” para a frente e para o alto indo chapiscar as costas dos vistosos infantes que marchavam adiante. Felizmente não deu para entender as “carinhosas” manifestações de regozijo e apreço às genitoras ausentes e acidentalmente envolvidas naquele imbróglio.



A autoridade homenageada virou-se para os demais e comentou: - Nossa sorte é que não tem ninguém da imprensa aqui, senão amanhã estaríamos nas primeiras páginas de todos os jornais do mundo.



O Cmt. do Comar, por sua vez, lamentava-se em pensamento: Por que fui dizer que a idéia dos cachorros tinha sido minha?  Eu ainda mato aqueles infelizes!



Até hoje, passados vários anos, o então Comandante da Aeronáutica ainda comenta com o Cmt. do Comar, quando se encontram: -- E aí, V. ainda continua treinando o cachorro para me homenagear?



Moral da história: A humildade é uma roupa que cai bem em qualquer corpo e momento.

                                                                           Belém, julho de 2001

